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H DE ABRIL DE 1893 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Chegou a Lisboa, mas chegou muito doente, 
Jão doente que ainda não sahiu do Lazareto o il: 
lustre professor 0 sr. José Julio Rodrigues, cujas 
altas qualidades de homem de sciencia e de ora» 
dor notabilissimo são por todos geralmente reco- 
nhecidas é admiradas. 

O sr. José Julio Rodrigues partiu 
Para o Brazil e ahi estabeleceu a sua residencia, 
$m S, Paulo, occupando muito distinctamente o 
<argo de redactor prin- 
cipal d'um jornal novo, 
que, no começo do anno 
86 principiow a publicar. 
com o titulo de Com- 
mercio de 5, Paulo, n'a- 
quelia cidade. 

Agora O illustre prof- 
fessor yem a Lisboa pa- 
fi, segundo sé diz, tra 
tr da sua jubilação co- 
mo professor e voltar de 
fodo para 0 Bratil; ma 

a doença grave aur- 
Prehendeu-o 


Tam correr bontos assus- 
tadores de estar a febre 
fmarelia no Lazareto. 
Felizmente esses boas 
tos sinistros foram logo 
esmentidos ; a doença 
de que padeco o sr Jose 
lulio Rodrigues, é, se- 
Bindo dizem, uma interi- 
e aguda, acompanhada 
dum violento ataque de 
erícia, mas o doente vae 
melhor € tudo faz espe- 
fat que em breve o pos- 
Samos abraçar em Lisboa, 
 complétamente resta 
elecido, 
Fazemos os nossos vo- 
Porque assim seja. 


das 


Uma doença que tam- 
Dem foz mola impres- 
o em Lisboa foi a dum 
Medico ilustre, um dos 

isfamososoperadores 
Qushoje temos o primeis 
Tô na sua especialidade, 
eco ntido amigo o 


não fez caso disso é dali a dois dias foi operar 

O virus do tumor que operava inoculou-se-lhe 
na pequenina ferida que tinha no dedo e dali a 
dias o eminente clinico cahia doente de cama com. 
à mesma enfermidade do doente, que operara e 
esteve uns dias bastante mal. 

Felizmente no dia em que escrevemos estachro-. 
nica o Dr. Arthur Furtado, já restabelecido da sua 
enfermidade, partiu para Amarante a completar a 
sua convalescença e dentro de dez dias regressa. 
rá a Lisboa, a tomar conta dos seus doentes, e a 
reassumir a sua clinica, que é hoje uma das mais 
numerosas e importantes da nossa terra. 


arde correu em Lisboa uma notici 


Hontem é 


T T 
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ue fez profunda sens 

o. não tinha importancia alguma. 

Diriase que Sua Magestade ELRei D. Carlos 
fora desacatado na Avenida, por um homem que 
se lançara na frente dos cavalios do phneton, que 
El.Rei guiava, soltando gritos subversivos, 

O facio era verdadeiro, mas o homem que tal 
fizera era um pobre rapaz de vinte annos, que já 
ha muito tempo está completamente louco. 

Logo às primeiras respostas que ele deu no 
terrogatorio, que se lhe fez, se vlu que 0 desgra 
do não estavamo uso das suas facúldados intele: 
cruges é quando se reconheceu à sua identidade 
soube-se que ha já annos que o desgraçado está 
assim, em consequencia d'uma febre cerebral, que 
o acomerteu em Paris, onde fez um escundalo em 
pleno Theatro Francer. 


o mas que, no fim de tu. 


O pobre rapaz depois 
de examinado pelos me. 
dicos foi enviado par 
um quarto particular 
do hospital de Rilhafol- 
les. 

Uma das suas manias, 
coitado, é a de seroho: 
mem dé mais talento da 
França ! 


Pobre doido ! 


em dar por 
* Na quinta feira houve 
espectaculo, a festa ar] 
stca do barytono Ka 

No 


ibbado estavam. 


Pela volta das quatro 
horas da tarde apparece-| 
ram contra anuncios 
nos cartazes ; não houve 
espectaculo & disse: es. 
tava terminada a epoca, 
yrica 


O caso fez certo es. 
panto porque ninguem 
perava que a epoca ly 
rica se despedisse assim, 
à franceza; depois cons. 
tou que isso fóra motiva- 
do por desintelligencias. 
entre a ilustre cantora e 
a emprega do theatro de” 
S- Carlos é em confirma- 
são dPessa notícia dizem. 
hoje os jornaes que a 
nhora Thereza Arkelv 
demandar o st, Freitas 
Brito, e que para isso, 
instituiu seu procurador 
q advogado 


Franco 


Sed”: Árthor Furtado, DUARTE RAMALHO ORTIGÃO de Castro, 
desça atada por um Eee Eca : A epoca Iyricaacabou, 
anceões droperadeo ds Dececano bo Goverso Pontucuez xa Exrosição Hisronico Ecnorêa De Mae. E como acontece 
Furtado tendo (Vid, artigo + Exposição Historico Europêa, etc.) Todo houve aínda uns pe- 


dado tim Insigiaro 
Solpe no dedo minimo 


(Copia de ama photographia do sr, À Bobone) 


minis aerancos que 
Se iemprs recolhidos 


O OCCIDENTE, 


com um enthusiasmo religioso pelos dilletantis, 
saboreados com delicias, como os entendedores 
saboreiam os ultimos golos d'um vinho precioso. 

A sra. Theresa Arkel não se tendo podido des- 
Pesis do publico de Lisboa no sheatro de 5. Care 
os, despediu-se delle n'um brilhante concerto, 
ju em sua honra de 
Trindade, a Real Associ 
si 


no salão do theatro da 
ão de Amadares de Mu- 


esse concerto em que tambem tomou parte 
oillustre barytono Kaschmam e o applandido ama- 
dor o ar, D. José d'Almeida, a sr.º Arkel cantou 
esplendidamente duas romanas de Schumann uma 
romanza de Tosti é uma ária de Mozart, tendo 
enorme ovação e sendo acompanhada sua casa 
por muitos dos seus admiradores, que à victoria- 
Fam calorosamente, 
Kaschmana teve tambem uma grande é mere- 
cida ovação e canto maravilhosamente. 
O sr. D José d'Almeida foi igualmente muito 
applaudido e com verdadeira justiça, 
jo méio da primeira parte entrou na sala Al- 
fredo Keil, que esse dia regressara à Lisboa. 
“O publico, apenas o viu, irrompeu em enthusias. 
ticos aplausos e o ilustre maestro foi levado ao 
tablado da orchestra e ahi ruidosamente acclama- 
do e applaudido por Suas Magestades EL Rei D. 
Carlos é a raimha D, Amelia infante D. Affonso e 
todo O publico que enchia a sal 
O ultimo golo da epocha Iyrica é hoje no thea- 
tro de S, Carlos, o benefício das Creches em que 
Kaschmann se despede do publico, cantando o ter- 
ceiro ncto do Ernani. 
Nesse beriefício canta-se tambem um acto da 
opera Flavir do sr, Adolpho Sauvinet, opera que 
conhecemos aínda, mas de que nos dizem ma- 
ravilhas. 
E já que, fallamos de S, Carlos, fallaremos da 
que n'esse theatro se deve rêalisar daqui à 
“e que vale bem 4 pena de se pensar a 
iscuir, pois tem obrigação de ser bri- 
Ihantissima — a festa do centenario da inaugura. 
são do theatro. 
O theatro de S, Carlos foi construído em 1793 
Por um grupo de caputalistas, hoje chamar-se-lhe- 
ia syndicato, de que fariam parte Joaquim Pedro 
Lumbelia, Anselmo Jose da Cruz Sobral, Jacintho. 
ntonio Francisco Machado, 
Antonio José Ferreira Solla. 
ram no dia 8 de dezembro, 
seis mezes depois e, nanoitede 
junho de 1703 inaugurava-se o theatro, com 
do Cimarosa La ballarina amante, desem- 
penhada só por homens, pois o governo probibia 
ue mulheres representassem em espectaculos pu- 
cos, 
No dia 30 de junho, portanto, faz cem annos que 
ve inaugurou & theatro de S, Carlos e deerea da 
de festejar esse anniversario teem já ap- 
par lvitres, não havendo por emquan- 
to nada de definitivamente resolvido. 
O tempo porém urge, o centenario do theatro 
está 4 porta, é já não é cedo para se tomar uma 
io e começar a trabalhar para a pór em 


Esse alvitre é o de resuscitar na noite de 3 de 
junho de rto3 no thentro de S. Carlos à recita da 
inauguração, a noite de 30 de junho de 1703; isto 
é representar-se a mesma opera, La ballerina 
amante « só por homens se br pôssivel arranjar 
entre os cantores d'egreja alguns que possam de- 
sempenhar os papeis dos antigos castrados, com 
o theatro iluminado todo pelo sysrema de gm: 
naçãoy que tinha ha 100 annos, é os espectadores. 
platêas e nos camarotes, homens € senhoras, 
mudos na orehestr, porteiros tudo vesnido 4 mo: 
o 
é O alvitre £ não se limitava. 
ao aspecto interior da sala, queria'que as pessoas 
fossem para O theatro n'eisa noite, tanto quanto 
meios de locomoção que havia na 
epocha, cadeirinhas, sejes, e a familia real nos seus 
coches antigos quê 0 preço de todos os logares 
fosse o preço da inauguração, e pago, 
possivel, é claro, na moeda da epacha 
Evidentemente este plano posto em 
ria uma coisa notabilissima, uma resurreição his. 
torica extremamente curiosa; mas não passa duma 
utopia archeologica pois saitam aos olhos as dif- 
feuldades insuperaveis que se opõe é sua reali- 
Ssciio, a começar pelo tamanho do theatro. 
Pata encher um theatro muto pequeno talvez. 
fosse possivel encontrar ainda umas cem ou da- 


zentas pessoas, que pelo amor da arte se prestas- 
Sem a tomar parte m'essa mascarada historic; par 
ra encher o theatro de S. Carlos é absolutansente 
impossivel. 

Com respeito á iluminação e ornamer 
sala, e á reconstituição do espectaculo, 
a mesma dificuldade e parece-nos que vale a pe- 
na pensar n'isso e envidar todos os esforços pa- 
ra que essa resurreição historica se faça o mais 
completa que se puder fazer. s 

Outro alvitre é de festejar o centenario de S, 
Carlos dando nessa noite uma opera portugueza 
desempenhada exclusivamente por canto- 


TES portuguezes, juntando n'essa noite no theatro 


de S. Carlos todos os nossos artistas Iyricos de 

maior nomeada, Francisco e Antonio d' Andrade, 

Alvaro Salvaterra, Faustino da Rosa, Regina Pat 
judice da Costa, Maria Cruz, etc. 

Este alvitre não tem as mesmas difliculdades de 
execução do primeiro, mas tem outras não me- 
nos custosas de vencer, e não tem O mesmo bri. 
lho, nem a mesma originalidade, nem a mesma 
significação. 3 

Falla-se em que se vas organisar uma comimis- 
são de dilletantis de S, Carios, de que farão parte 
entre outros cavalheiros os sis. Visconde de Me- 
lício, Benevides e Legros, para estudar estes al- 
vitres € a maneira pratica de os executar. Pare- 
ce-nos excellente isso, mas com a condicção que 
seja quanto antes, porque para realisar qualquer 
“elles é preciso muito boa vontade é tempo, é 
se a boa vontade sobeja na commissão, o tempo 
é que voe já faltando, 


Nos theatros portuguézes tem havido afestes. 
ultimos dias uma grande porção de novidades. 

No theatro do Gymnasio deu-se a Filha do Afa- 
“Jor, comedia original em tres actos do sr. Campos 
Jugior, que vae fazendo uma brilhante carreira e 
quê teve um enthusiastico e justissimo acolhimeno, 

O sr. Campos Junior é um escriptor theatral de. 
primeira plana, um talento notabilisimo de rara 
pujança, tem duas grandes qualidades para o thea- 
tro 0 eipírito de observação e a verve da lingua- 
gem. À Filha do Major é um estudo humorístico 
da vida de caserna feito com carradas de talento 


Leal, a Vigem do Nei Carrapato. Auctores, 
maestro e actores foram muito applaudidos. 

No theatro da tua dos Condes deu-se a opera 
comica original em 3 actos, o Cocó, Reineta e Fa- 
cada, de que não podemos falar, por que não 
queremos ser juiz em causa propria. Entretanto 
não podemos deixar de prestar a nossa homena- 
gem o talento enorme de Cyriaco de Cardozo, 
manifestado brilhantemente mesta opera, como 
se manifestou no Burro do sr. Alcaide e no Solar 
dos Barrigas. À entrada do Coci, Reineta é Facada, 
no 1.º acto, e cõro d'abertura do 2.º acto, o dueito 
“amor, o final desse acto são trechos magníficos, 
que fariam o orgulho dos mais brilhantes e illus. 
tres mestres no genero, sem contar os numeros 
de grande effeito nas platéas, como o duetto dos 

los, & as coplas é coro do cesto de flores, no 


* acto, à abertura da audiencia, o côro” do 
Atchim, é as coplas do gago no terceiro acto. 


iaudidissimo no papel, em que o pub 
oa mai applandia actor Viso, É este 
o maior elogio do sea bello trabalho. 

O tbeatro de D. Maria teve um enorme sucees- 
so, Goma peça Or Castris, de Marcelino de 
Mesquita, “mm dos mais brilhantes. talentos do 
thésiro contemporaneo, um dos mais poderosos 
ramarorgos portugueres. 

Os: Castros estão fetos com uma energia desu- 
sat estrita Com uma grand pujança drama 
6a, é airavessa toda a peça um lar sopro de 
verdadeiro talemo, que sé por 30 publico lhe 
deu o seu grande triumph, O desempenho da 
peça é magnífico, Falaremos mais dcspaço. 


Gervasio Lobato. 


EXPOSIÇÃO HISTORICO-EUROPEA DE MADRID: 


Por occasião do Centenario da descoberta da 
América por Christovão. Colombo, celebrado. em 
Madridirealisou-se uma exposição Historico-Euro- 
pes, a que Portugal foi convidado a concorrer, à 
Qual aínda se conserva aberta, tendo a divkibá o 
sr Ramalho Ortigão, delegado! do governo port 
Eúer, que em Compânhia do sr Pinheiro Clingos à 
Seprésantante do mesmo governo e presidente da 
comissão, orgralsaram 4 seco portuguesa da 
mesma exposição, muito valiosa pelos importan- 
tês documentos expostos relativos s nossas des- 
cobertas maritmas, como adiante se verao 

Esta exposição [oi instalada no palácio de Re- 
coleros, onde à secção portuguera occupa as sa: 
das no 26 e 27, as quaes foram decoradas por 

dro com extrerra elegancia * gos. 
1 tomando Bor motivo da sua decoração o explo 
verdadeiramente nacional da architeetura mande- 
lina, ou do renascimento em Portugal, 

À gravura que publicamos a popinas 84 mostra 
bem à belleza e originalidade dá decoração, feita 
a corda. torcidas formando porticos, quê nós fas 
em lembrar a linda porta lateral da ckreja de S; 
Júlio, em Setubal, do convento da "Madre de 
Deus, te 

Ostrabalhos de cordeame foram executados por 

marinheiros da nona armada, 80h a direegto! do 
“e Bordalio Pinheiro. Os moveis em que estão 
expostos os objectos, participam do mesio estylo 
decorativo, aproveitando-se tambem azulejos para 
à decoração. Esses arulejos, reproduzidos dos que 
existem na egreja da Madre" da Deus. na Sé velha 
de Coimbra, nos. palacios da Bacalhôs, em: Asei- 
tão é real de Cinta, foram fabricados nas Caldas, 
dia Reina, na fabrica de fniança dirigida pelo s 
Bordallo Pinheiro, assim como lima estatueta, om 
harro cosido, representando o glorioso Infanta D 
Henrique, que xe vê na primeira sala da expost 
ão. Às redes de pesca, fazem tambem parte da 
lecoração, habilmente 'sproveltadas, conto. parte 
integrante do estylo manuelino, desde que à ral: 
nha D. Leonor, tomou. para. emblema das suns. 
Armas uma rede de pesca, em memoria da morte 
desastrosa de seu filho, o principe, Alfonso; cujo 
Cadaver foi transportado por uns pescadores em. 
oia rede de pero” 

A disposição “dos objectos espostos fi intel 
gentemente dirigida pelo sr. Ramalho Ortigão, que 
das uma vez alinhou à sua competencia é vo- 
nhecimentos que o indicaram para esta importan 
te commistão: 

Ramalho Urtigiio é tum dos nossos homens do. 
Jextras. mais reputado, desde a publicação” das. 
Farpas, essa original critica da sociedade porta 

ucta, “que elle fez de colinboração com Eça do 
Queiroz: até nO sea ultimo livro publicado À dois 
amil 

Não, pretendemos fazer agora aqui a sua bio: 
graphia, porque. 0 fim principal demo artigo, é 
Teglstrar à exposição. portuguera, feita em Ma- 
drid, e publicando & retrato do ilustra eseriptor, 
só témos em vista consignar a parte importante 
que tomou n'este certamen glorioso para Portu 
al, certâmen que tem por fim dar a conhecer 0 
Papel que os portugusses desempenharam no 
deenvelvimento. das ideias geographicas, na na 
vegação, nos descobrimentos « nas conqulsias do 
Novo Mundo. 2 

Assim à exposição tem por objee 

Contribuir para o estudo da ctnographia amo- 

por méio de uma colecção “le artefactos 
indigenas, trazidos principalmente do Brazil, pelos 
misdlonarios portuguezes, durante o regime co: 
lonial anterior à independencia. da nação brasi- 
terra. 

Definir por meio de alguns documentos de 
arte, pintura, ourivesaria, mobilia e phoxographias. 
de monumentos arehitectonicos, o grau de cultura 
e de civilização de. Portugal durânte os seculos. 
KV e XL 

Evidenciar com algumas demonstrações do 
pesca é da navegação nas costa de Portugal, que 
Sindole do povo portogez é todavia em núsos 
dias essencialmante maritima « aventureira, 

É para satisfazer 008 fins indicados lola Expo- 

ão portuguera em Madrid, dividida nas secções 
Seguimes 


Secção documental e bibliographica, 
24 Secção de etnographia americana. 
Su Secção de arte ornamental, 

&.º Secção maritima. 


Na SECÇÃO DOCUMENTAL E nINLIOGRAPRICA VÊEM - 
se, entre outros, os documentos seguintes + 


* Vid. ocidente vo. XV, pags 233 0284. 


O OCCIDENTE 


8 


O livro consagrado so, Centenario do descobri- 
mento da ária pel, Comnisão portuguera 
Sontêndo memorias dos srs. Theophilo Braga, 
Teixeira «'Aragão, Lopes de Mendonça, aldaque 
da Silva e Prospero Peragallo, com um prologo 
do sr. Joaquim de Araujo, 

O livro Em que a Commisão portoguezaresol 
veu publicar 0. resumo. mtegral dos documentos 
do, ativo nacioral di, Torte do. Tombo, ms 

roprios para dar ideia das navegações e conquis- 
ias Pos portuguezes desde 0 seu principio até 
fins do seculo XVI. Este livro de 450 paginas 
folio, foi colaborado pelos areheologos José Ra- 
mos Coelho, Raphael Basto, Xavier da Cunha é 
drospero Pêragalo, O indica dos farei con 
tidos mesta obra é bastante para dar ideia da sua 
importancia, Entre os mencianados fac-smiles figu- 
ram os de D. Jofo 1, D. Duarte, mtante D. Pedro, 

Henrique, infante D João, D. Alfonso Vs D. 
Joto Hz e'Dom Manu 
e pesca 

ele o rei D. João IL; carta d'el rei D. Manuel 
Afonso Albiquerqnes carta de Afonso Alb 
jerque a D. Mandel; carta de Carlos V a D. 
lodo Ú; tratado sobre à posse comercio é nar 
Yegação ds Molucas entre D, João, € o impe- 
rador Carlos Vy ey etc Passam de trezentos O 
aúmêro de documentos collocetanados. 

Impressão feita expressamente do manuscripto 
de Diarte Pacheco Pereira (1505), Esmeraldo De, 
Situ = Orhis, 

- Os descobrimentos portupuezes, e os de Colombo, 
Juro eseripto m'esta occasião pelo sr, Pinheiro 
gas, 

O dicurso sobre au ma 
pronunciado no Athene 
eira Marins 

Collecção de cartas maritimas, mappas referentes 
a Portugal é suas colonias. Enem parte desta 
colecção emre outras muitas peças: 

O precioso mappa intitulado Partes d'Africa. 
ate ppa apresentado agora pela premia ve 
em publico, É obra dos Ieeinely famosos. c 
Sopraphos é geographos portuguezes do seculo 
Ka ut portugues dl it fama, se o 
historindor: Castelhano, Herrera. E mu inter 
sante a historia dos Rteinel em Hespanha. inv 
“igada pelo profeior Ham Este mappa é pro- 
Priedade de El-rei o Senhor D, Carlos. 

Copia manuscripta da preciosa coliecção dos 
mappas de Vaz Dourado, copia e original perten- 
centes a Elrei o Senhor D. Carlos. 

Os mapas origimes de Lazaro Luis, Libro de 
todo ho universo, pertencem à Real Academia das 
Seiencias, 

Mappas + quadros demonstrativos dos descobri- 
mêntos dos portyguezes, e historia dos methodos 
te” navegação e conhecimentos geographicos em. 

ortugal. durante, os seculos XV e XVI, Fazem. 
Parte úfesta collecção : : 

EI libro “de marineria, manuscripto pertencente 
ao sr. Dúque de Palmela, 

O livro das Naus, manuscripto pertencente á 

sal Academia das Sctencias ; 

Os muppas manuscriptos demonstrativos das 
Ptincipaes” navegações pordirale representon- 
am q 


es dos portuquezes, 
adia pelo ar, Ol 


£0 cabo de Sugres, a descoberta da Madeira, dos 
gores, da (uin a de Cabo Verde, do Golfo 
de Guiné a do Congo, do Cabo da loa Esperança, 
do Caminho da India, da primeira circumnarega: 
são da Terra, da America Septentrional e Austral. 
Nestes mapas consagram-se os nomes glorio-, 
sos de Jofo Goncalves Zarco, Tristão Vaz Tei- 
Keira, Gonçalo Velho Cabral, Diogo Cão, Bartho- 
lomeu Dias, Vasco, da Gama, Pedro Alvares Ca- 
ra os dois Córta Reaes e Fernão de Magalhães. 
Gollecção de atlas é cartas modernas de Porta- 
Bal gua colonias, 
salfemórias, monographias e publicações diver- 


O livro do Prestes João das Indias. O livro de 
Garcia da Orta sobre as drogas da India, edic- 
fio critica do sr, Conde de Ficalho; edições dos 

siadas etc. 


Reproducção do globo chamado de Nuremberg. 


À Srcção Eruxockarmica consta dos objectos 

cipa ud DS 
“Armas, instrumentos de musica e ferramentas, 
omamentos dos indigenas e utensílios domesticos. 


Mascaras e capacetes de guerra. 
mica, 


Etara e de grande valor a collecção de mas- 
> Jecidas de cipós ou armadas em esqueletos 

Aves é pintadas em trez ou quatro côres. 

te 05 tecidos distiguem-se dois capacetes de 


de 


forma grega é um rico manto feito de pennas da 
dia RS 

A collecção de ceramica brazileira compõem-se 
da época Colonial e da época anterior a Pedro 
Alvares Cabral. Nesta collecção figuram peças. 
dos antigos baros pre histoicos achados nã Fe- 
centes excavações da ilha de Marajó; barros mais 
modernos da provincia do Amazonas em que se 
notam Os mesmos themas decorativos dos barros. 
de Marajó. Entre as cabaças ha alguns exempla- 
rés delicadamente pintados em estylo italiano e 
ornamentadas nas officinas fundadas no Gran 
Pará pelos missionarios portuguezes. 


Secção n'Aare Eunorea, Mobília portugueza dos. 
seculos XV, XVI e primeira metade do seculo XVII 
Nestã, collecção figuram. os documentos se: 


uma antiga 


lampado. 
a 


pelicano era a dívisa de D. João Il. Na Vil 
Christi, impressa em Lisboa em 1495; € em os 
tone! do tempo, essa divisa tem “st 

Alfombras de Arroyolos, em lá portugueza 
por grande infusão em tintas vegetaes. Parece obra 
arabe feita em Portugal. Ê 

(Continia). 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JULIO FERRY 


E notavel o numero de homens de valor « pees- 
tígio que nestes ultimos mezes tem abandonado. 
aterra. 

Neste ruir e escabujar do seculo é tris 
ver partir deste mundo aqueles de quem bi 
tese espera, 

Julio Ferry era o homem político de quem a 
França actualmente mais esperava ; agora que ella 
luctava com a falta de políticos rectos e honrados. 

A magna questão do Panamá roubara-lh'os, mas. 
nos poucos que haviam ficado incolumes do 
me Jabeu elevara os ao mais alto da consideração 
publica. Julio Ferry era um dos que ganhou na 
Estima publica a qual, lhe fora contraria pelos fá- 
ctos que se deram na guerra do Toukin, guerra 
auctorisada por elle e de cujo andamento sone- 
gara ao cias subjectivas, 

Começava pois agora a sua rehabilitação por. 
estar isento de conmivencia criminosa do Panamá, 
foi pois assim que 0 senado o elegeu ha pouco 
para seu presidente é até se começava a fallar com 
Ensistencia. na sua candidatura para a presidencia 
e republica, quando terminasse o septenato de 
Sadi Carnot. 

Bem dizia pois o nobre presidente da republica 
franceza avestas palavras, pronunciadas ao saber 
da morte de Julio Ferry A 

«Desapareceu uma das reservas mais precio- 
sas da Republica.» 

“Assim dissera O primeiro cidadão da França e 
a imprensa do grande pais, foi unanime em reco- 
nhecer quanto se sofire com a morte de Ferry. 

O Journal des Debat, disso que era uma forca, 
e quê ha de talvez lastimar-se de não a encontrar 
mais. O Estafete disse, que no meio da anarchia 
das consciências o sr. Ferry apparecia como o guia 
necessario da democra Os outros 
jornaes, moderados e radi ceram quane 


to eram apreciaveis as grandes qualidades de Fer.” 


73. Como 03. jornass conservadores disseram 
Tio morto de Hlio, Ferry deixou vim prende 
Sefsa po pardão repoblicano, e que de elis bosa 
meses da repita fot nela À pri, plo 

is Concorra para a desmoraliação do pala 
Biliando Deus da escola. 

E essa desmoralisação cujos effeitos se come. 
com a sentir, far-se-hão conhecer quando tiverem 
Efcado' uma força. superior à que poderia repri 
mia. 

Se a lei divina, a lei moral, a lei natural, é aquel. 
la donde intivamente se vão buscar 0s prime 


os de direito moral que os legisladores outhor- 
Sara e mais tarde codificando-o deram diversos. 
Codigos por onde se regeram « regeu desde secu- 
os todos os povos, porque é que se elimina da 
escola Deus ! ou o que apparente e materialmente 
à representa sendo elle e sua religião a origem 
d'essas Jeis que respeitam? É o mesmo do que ve. 
era é acatar as ordens um homem e não o res: 
peitar 1 Paradoxo a que o genero humano é leya- 
do sem o comprebender. 

Republicano é socialista o. primeiro & o mais 
puro e convicto foi Jesus, é porque é que o elimi- 
tam onde devia estar sempre representado como 
ensinamento e verdade | 

E o resultado é que, hoje os anarchistas são 0 
terror da burguecia francêea, dessa mesma bur- 

ezia que approvou à ausencia da divindade no 

logar destinado à ministração do ensino aos fu- 
turos homens d'um paiz. que tem o dever de 56 
tornar acatador dos princípios moralisadores, 

E não obstante isto, no dia consequente ao da 
morte de Julio Ferry 6 vice-presidente do senado 
proferiu al um breve elogio funebre do fallecido 
ex-ministro, 

«O ilustre extincio — 
toda a sua vida é defera das liberdades publicas, 
á grandeza é extensão da França, e ao desenvol 
vimento e Jbertação da raça humaria » 

E mais ainda, esta allocução foi escutada com 
emoção é muito applaudida 

Após, encerrou-se a sessão em signal de lucto, 
havendo-se votado um credito para O enterro de 
Ferry, que se realisou no dia 31 de março. 


elle — consagrou 


Julio Ferry nasceu em Saint-Die, nos Vosges, 
a 5 de abri de 1833, Em 1851 inscrovia se no foro 
“em Paris, mas occupando-se no estudô da profis- 
são que 3e propos seguir, tornou-se verdadeira 
mente conhecido por um discurso que pronun- 
ciou em 1855 sobre jurisprudencia. Colaborou 
durante largo tempo na Gapeta dos Tribunars. 
Em 1864 foi incluido no celebre processo dos 


TEntrou em 1865 na redacção do jornal Le Temps, 
é tratou. com muita eneráia 08 ascumptos poli: 
cos da occasião, mostrando principalmente gran. 
de proficiencia n'aquelles que tratavam de finan- 


A 
Em 1868 emprehendou a, campanha, contra a 
administração da cidade le Pari/em que se vras 
varam graúdes polemicad 

Vo micamo aono publicou um artigo epigrapha 
do por Ox grandes manejo eeitordes due ana 
recEu no primeiro numero do Eleitor Ebro, tim. 
dado, pelos ses, Favre, Picard e Henon, tando 6 
jeralião condemnado em de mi nc dê 
EEN 

Em 1863 propox se Julio Ferry a deputado, mas 
mai arde retirou a sa candidatar, 

Nas eleições de 186g apresentou-se novamente 
“como candidato da demosracia radical, tendo doa 

no principio do 

ou tha maloria da doze til voz 
os e no segundo, havendo-se retirado um dos 
concorrentes Ferry Reou eleito por quinze mil vos 


ant a sua importancia 
oratoria foi-se pronunciado cala vez mais, 

Após à guerra de vão, proclamada w republica, 
ogsupou. Sede jog ur apl motavel pa poli 
desse teimpo, e dia a dial sia reputação pelos 
bells discurios que promunciou mi camara dos 

pútados, discutindo as mais feels questões 

o por das vezes tinto é por fm pre: 
dente de conselho; caro que abandonou exi 1887 
isto quando ficou à frente 
por Gausa da morte de 6 

Às suas obras como minto foram de grande 

valor é importancia 

ciel a lei que expulsou os jestas do Fran 
ca, 0 que lhe netcretoa grandes odios des alert 
sos que contra elle emprehenderam urna veria: 
dera campanha, 

“Coro já, distemos foi elle quem ordenou a 
oegupasão de Tunis e y conquida do Toni 

Pelo iau successo desta guerra teve que bars 
donar O ministério é dai unca mais 4 Sua ae- 

“se fez Sentir como homem político. 

Só apra, Como relaamos, lie seia tornando 
sympathico! 

Jlio Ferry fllese às love horas um quarto 

oite de Sexta eira, 17, vicia duma Soler 
cmidade de que padecia desde o attentado de que 
fox ictima, em janeiro de 188 

Girando o a sondolenca que pe mostrou e 
grande toi o preto que a, França prestou 
Seuhonrado eldndão de quem tadto esperava. 


o partido opportunista, 
eta. 


o ocavexTE 


EXPOSIÇÃO HISTORICO EUROPEA DE MADRID 


SECÇÃO PORTUGUEZA NAS SALLAS Nº 26 E 27 


O OCCIDENTE, 


O CONVENTO DE S. BERNARDINO 


(a Fialho d'Almeida) 


(Coneluido do nº antecedente) 


Fr. João d'Athaide foi no seculo mr conde de 
Athouauia. e. muito valido é esti 
João E Combate cora os mos ia 
era muito respeitado na córte pela sua nusterida- 
de e virtudes. Nunca do rei quiz acceitar mercês 
nem terras, € insinuando lhe alguem que se apro 
veitasse dO grande. valimento em que o tinha O 
cipe perleito para obter graças & seus filhos, 
Tecusou-se à isto respondendo; Se meus filhos ti? 
verem meritos não lhes faltará EILRei com 0 pres 
mio, Por morte de sun mulher D. Brites da Silva, 
entrou, Como leigo, para a ordem franciscana € 
abi acabou humildemente a vida 
À chronica cita as virtudes e milagres de varios 
frades de S Bernardino; são d'um pitoresco sa- 
bor estas norrativas ingenuas, onde se encontram. 
repetidas mulplicações. de pães, nas mãos dos. 
servos de Deus, é outras maravilhas como à dum 
Írei Pedro de Chaves, que jejuando sempre a pão 
e agua, é agoutando-se todos os dias a derramar 
efusão de sangue, era sempre o mais robusto do 
convento: 


Uma das mais curiosas destas historias é a do, 
fundedor do primitivo convento de S. Bernardino, 
9 hespanhol Pr. Rogerio, que foi famoso Letrado 
dingular Musico e admiratel Escrivão, Servindo d'es- 
multe a tudo suas rarias virtudes, ue Com o seu bom 
Memio é discreta conversação, lhe daram maior nome. 
entre os que obserearam sens bons procedimentos. 
Vivera por sete annos solitarto na ilha da M 
foi mandado como vogal á Allemanha, ao 
Soncilio de Basilêa, fundou depois o convento é 
fugindo is honras de prelasias. passou ás ilhas de 
Cabo Verde com um só companheiro, e ali viveu 
miúma choça alguns annos, até que, Indo-o pr 
Curar de confissão, arrependida, à amante do € 
Pitio povernador das ilhas, o genovez Bartholo- 
meu de Noli, Fr, Rogerio aconselhou esta mulher 
& que deixasse a irregular vida que ali tinha, é 
voltasse para a reino. O governador desesperado 
gom a fuga da amante, vingou-se estrangulando o 
frade e dektando 0 ao. mar. Isto passava-se em 
1406, tendo já Fr. Rogerio 70 annos, Diz também. 

ehronica que o mau do genover, não contente 


le matar o ermitão, rouoara o pobre aratorio, e 
lera o breviario de' Fr, Rogerio a um teu irmão, 


ne guarda 
im interessante episodio da chranica de S, Ber- 
tardio é o assalto que uns piraras mouros deram 
30 convento, em 10 de outubro de 1677. Achavam- 
$£ em S, Bernardino uns sapateiros, mestre, of 
Sil € aprendia, à fazer à calcearia os religiosos, 

ousa, 
 Tembraramse 


; tentando Os piratas leval-os captivos 
Bira as embarcações ; mas o mestre tomou ani 
fufitou pelos padres que acodissem. Os frades 
Migaram em rixa os sapateiros, e o porteiro Frei 
el de S. Diogo, que resava na varanda, pediu. 
Shaves da porta que do claustro abria para a 
à onde trabalhavam os artífices, a fim de os 


pa a 
pop o 
ea Pi 
Inteirados os religiosos da qualidade de tão infa- 
mes hospedes, fecharam logo as portas dos dor- 
prsiberço su aber 
peer acaso ae DA pa 


Diz-nos mais o chronista que da Estrada, aldea. 
proxima que ainda hoje existe, accudiu muita gen- 
te, mas já quando os mouros se iam fazendo á vel. 


la. Desculparam-se de não ter entendido o toque. 
do convento, mas disse-se tambem que o medo os 
livrou de mostrarem as suas forças, alegando o 
commandante que era preciso sairem em formatura 
porque 0 inimigo era manhoso; não ei se elles mais 
para lhe dar tempo à sua retirada. De tudo isto 
cou como memoria guardado no convento um bar 
rete, unico despojo que os mouros deixaram. 


Ao dobrar a crista da montanha, n'uma peque- 
na depressão do terreno, d'onde Se ergue a riba 
je se lança para O mar, Surge a torre denegrida 
lo Convento, e logo o mosteiro, mais occulto por 
muros novos, d'onde saem eucalyptos d'um verde 
sujo e esbranquicado. As casinhas, em volta, ac- 
cumulam-se em lorma de burgo, antecipando-se 
a de sua Eminencia, situada n'uma pequena cle- 
ação, é sito caiada, com uns ares de modesta 
ídice. Depois uma sebe viva, de caniços e pi- 
ficas, é uma alta cruz de madeira crauendo-se no 
“ua larga ladeada das myrtaceas e cerrada 
por. muros brancos, guarnecidos de nichos, leva- 
hos à egreja, que fica á esquerda, entrando-se 
FB por uma Pornha ogival aberta para o adro 
é encimada pela imagem do santo padroeiro. 

O convento é duma simples fabrica, e de dois 
pisos o Seu interior composto dos repartimentos 
É acommodações indispensaveis para taes guari- 
das. O claustro sem nenhuma notabilidade archi. 


ss 

— 
tetonica, e nas cellas, estreitas, rasgam-se umas. 
pequenas janellas gradeadas, que deitam para a 


cerca e para a frondosa mattá onde cedros é me- 
dronheiros dão agradavel sombra. Dois grandes 
tanques embellesam a horta e o jardim, e são ali. 
mentados pela agua d'uma fonte toda arrendada. 
de avencas e de fetos, À matta estende-se pela 
montanha, que o vinhedo revestia em epocas atra 
zadas, é 05 pinheiros agrupam-se até à costa, que 
fica a grande altura, Batem alli com faria às vagas. 
das tempestades, mas em dias serenos, pelas que- 
bradas, é delicioso ver desdobrarem se os rolos. 

ues franjados de espuma, nos estreitos é luzen-. 
tes areges. 

A egreja, adquirida com o convento em 1885, 
hoje restaurada pelos modernos franciscanos, é bo! 
nita, modesta & não tem de novo cousa alguma 
que'disperte particularmente a attenção, Conhe- 
ci-a em ruivas, as grossas pareiles esboracadas. O. 
chronista dizia della maravilhas ; era toda d'abo- 
Bada, muito ormada de pimuras  guarmecida da 
belos azulejos ; a capella, em meia laranja, com 
seu apaineludo, a tribuna, de excellente talha, 
ra regalo do beneficiado João Gomes Figura, 
d'Dbidos, o qual concorrera para outras. varias. 
obras do Convento Falla tambem n'uma cruz de 
prata, primorosamente lavrada, que se conservou 
até á extincção das ordens religiosas em Portugal, 
eque fora obtida de esmolas por um leigo. 

a, capella-mór, do lado do evangelho, em se- 
pultura levantada, jaziam os ossos ils Frei Jofo 
«/Athaide, em quem já falamos, e no pavimento. 
da mesma capela estava à sepultura da condessa. 
“'Arhouguia, D. Joanna de Tavora, mulher de D, 
Luiz dArhaide, 'o notavel vice rei da Índia, ilha 
de Luiz Alvares de Tavora e de D. FUippa de Vi- 
Ihena, & sepultada em 1370. Junto da mãe jasiam 
duas filhas de D, Luiz d'Athaide, mortas anterior. 
mente, 

Os condes d'Athouguia foram, pormuitos annos, 
grandes protectores d'este convento, mas D, Luis 
«Athaide, fundando no mesmo anti em que lhe 
morreu a mulher, o novo convento de Irancisca- 
nos do Bom Jesus, em Peniche, hoje em complecta 
ruina, n'elle empregou as suas devoções e esco» 
Iheu Sepultura 

Com a derrocada dos frades, os ossos do nobre 
fidalgo é grande vice-rei, foram arrancados do seu 
tumálo e atirados a estno para um canto da sé 
christia de Nossa Senhora d'Ajuda, em Peniche, on- 
de ha talvez uns quarorse anhos, 
trar no mais desprezível abandon 
porta hoje comas venerandas cin 

Ainda, junto no cruzeiro de S, Bernardino, es. 

uma fidalga, sepultada. com as armas 
dos Eças, e o nome de D Juime d'Eça. 
tre outros homens de mérito deixou n'este. 
convento memorias suas, o notavel escriptor, Frei 
Antonio das Chagas, que aqui costumava vir des. 
Sançar das fadigas da própndor, 

Os reis, D. Alfonso VD. Manoel, Fiippe 11 é 
D. João V, concederam a esta casa varios privilo- 
gios, e entre eles o não pequeno, dado por D AF 
fonso V, em alvará de 6 de janciro de 1456, de 
que todos os homens servindo no convento, fiz 
cassem isentos de qualquer encargo publico, astim 
como de pagar fintas, ou outros quaesquer tributos, 


Eram 4 «outubro. o dia de S, Fra 


fôra de passeio à RD 


Bernardo impulsionado pelas. 


gratas recordações que lá me chamavam. Desa- 
Eradara-me saber na estrada que havia festa, t- 
nha saudades d'aquella solidão magestosa & re- 
ceiava ir encontraba transformada em arraial. 


(9 Vid vol do Occionxer, pag. 43145, 


O OCCIDENTE 


Ao chegar não encontrei viva alma, soprava uma 
nortada rija, que torcia os ramos das tramaguei- 
ras é fazia gemer os pinheiraes, um vento agreste, 
mas vivificante, que se asgirava a largos haustos. 

Emrei no adro da egreja, estava cheio de gente, 
que, não cabendo lá dentro trasbordava pelos de. 
graos da estreita portinha £ apinhava-se contra a 
parede do jado esquerdo espreitando para o inte- 
Fior da egreja, donde sahia à voz d'um padre que 
prégava. Era Uma voz d'extranha suavidade, aca- 
ficiador, appellativa, parecia fallar a creanças ; 
as notas graves mais sevoras tinham ainda um e 
1910 amoroso, Attráiu me. e rompendo por em- 
tre o povo consegui approximar-me da porta pa- 
Fa ver  prégadar, Que exiraordimaria sensação ! 
Uma pulverisução luminosa que banhava os ob 
etos, dando-lhe um tom phuntastico, parecia ei 
cher 0 templo, « neste fundo destacava o pulpi 
to 6 a singular figura do prégador, um frade com 
' seu habito currecto, o capuz cabido sobre os 
hombros, 

À cabêça, distincta, n'aquella penumbra tinha 
um, tom de palidez macmorea ; goes de luz ne» 
contuavam-lhe as saliencias do rosto é tornavam 
muis profundo o cavado das olheiras ; os olhos 
Pequenos mas expressivos, ora tinham O apagado 
tom de resignada doçura, ora brilhavam como r« 
lampagos. Apregoava as virtudes de Francisco, 
sua caridade inexgotavel, a sua humildade sobré 
humana, é, chegindo 4 plorlicação do mystico 


magado 
da mí 


não essas crenças que são, não só a sua poesia 
tambem a sua felicidade, 
O sermão de Frei Manoel das Chagas, de que 
apenas ouvi uma porte, fez-me recordar toda essa 
poética lenda de is, € então uma 
outra figura, me surgiu tambem ao espírito, a de 
“Tolstoi, o conde russo que como o mercador ita- 
Jiano abandonou as riqueza para ir prégar com o 
exemplo, no trabalho e na humildade a verdadei- 
ra fraternidade humana. Francisco era um mysty- 
o, Toltoi um phlosopho; todavia assemelham se 
porque, os ambos pelas douteinas de 
to apregoam o despreso das riquezas é dos gozos 
senstiaes, e cifram todo o dever é toda a felicid 
de no vasto e intenso amor, que abrange o uni- 
verso e eleva o homem da natureza a Deus. 
Alguns espiritos fatigados de tentar a csgota- 
mento desse fundo poço onde procuramos à ver- 
dade, e donde Darwin nos trouxe a convicção 
da necessidade atroz da lucta pela vida, é Scho- 
9 desalento filho das miserias desta exis- 


ma que se geram os Tols- 
toi e Francisco d'Assis e emquanto o mundo se 
agita em ambições desenfreada é loucos desvarios 
a Phslosapho dis: «A vida a submissão da in- 


aid animal é razão; o Amor 
acuvidade racional do homes e o mpatico posta 
Canta 


Amor de caritate 
Per lhe mha si ferito 2 
Lo cor tutto partito, 
Ex arde per amore, 
Arde e incende, 
Nullo trava loco 
Non pó fugire, perché T'é ligato ; 
Si se consuma, come la cera al foco, 


(llnstrações de Villaça, Baeta e Freire) 
B. Sesinando Ribeiro Arthur. 


À EXPOSIÇÃO DO + GREMIO ARTISTICO » 


[ ado tarde para darmos novidades 
davi to de Arte que o Grémio Arisco abre 


annualmente, nas salas da Academia de Bellas 
Artes; mas que O leitor nos releve a tardança 
pela boa intenção que a determinou. 

Expliquemo-nos. 

E? de ver a-celeridade com que a critica corre 

+ apossar-se' da exposição, quasi com receio de 
ão chegar ao dia seguinte, e essa celeridade 
tanto prejudica a critica como os criticados. 

A critica assim faz se de leve, diz barbarismos, 
falla até do que devia passar em silencio, e o que 
é mais extraordinario, parece ter muito mais pra- 
zer em desdenhar € fazer espirito de tudo, do 
que louvar é alegrar-se pelo que realmente tem. 
valor. 


prejudicial para os artistas, 20s' quaes é pr 
Úma grande philosophia, para serem súperiores 
nos cliascos e grosserias de certos parasitas arvo- 
Fados êm erilico, a quem multas vezes 
morde pela limpéra e merito dos outros, que 
procuram ser uteis trabalhando honradamente. 
“Além disto o publico, que não tem uma cons- 
ciência muito nítida, sobre as qualidades que re- 
commenda ou condemnam estes ou aquelles qua- 
dros da exposição, deixa se influenciar pela cri 
ca, apaixonada ou tola, e d'abi resulta o retr 
méênto. das compras dos. quadros, com que os 
artistas são prejudicados, imuitas “vezes injusta- 
mente. 

Não nos envolvamos, pois, n'essa critica pec 
minosa, para que não nos assoberbem os temor: 


Tão consiso quanto breve, teremos a vantagem. 
de ganhar o tempo que se fc 
mos das catadupas de critica que se teem 
nhado pelas columnas das folhas diari 
conhecimento d'arte e sciencia, qu 
cada um dos críticos não seja um 
fortuna é gloria da arte nacional 

Sempre assi 
à criticar os que fazem alguma coisa, 
de complacencia para os que não fazem 
nada, é para cumulo, muito d'estes que nada fa- 
zem, são os maiores Críticos dos que fazem algu- 
ma coisa, j 

D'aqui o concluir-se que n'este paiz a ociosi- 
dade vive muito melhor, respeita-se é até chega. 
a alcançar nome, celebridade. 

— Fulano é muito ilustrado; e entendido, Tem - 
viajado e visto muito, Tem muito merecimento ! 

que faz elle ? 

— Elle! não faz nada. 
Ant 


Mas como nós iamos dizendo, chegamos tarde. 
para nos espraiar-mos em grandes considerandos. 
hobre a copiosa exposição, que este anno 6 Gre- 
mio Artístico apresenta á curiosidade lisboeta. 

Copiosa; nada menos de 260 obras d'arte apre- 
sentandas por 77, expositores, no numero dos 
quaes se contam Suas Magestades Elrei D, Car- 
los e Rainha D. Maria Amelia, que tiveram a ama 
bilidade de honrar a exposição com as suas obras, 
salutar exemplo animador que tem feito com que 
muitos amadores, entre elles destinctas senhoras, 
Soncorram à estê certamen com estudos e obras, 
algumas apreciavei 

à que É certo é que os amadores são nresta 
exposição. muito mais. que os artistas, e enchem. 
as paredes das salas com as suas pequenas e 
Brandes télas, porque tambem já enchem télas de. 
respeitaveis dimensões. 

É animador ver que a arta vas sendo cultivada 
em tão larga escals, porque emfim, sempre se 
Bacde colhor alguns Íructo desta sememeira 

No nosso pequeno meio diarte temos alguns 
exemplos de amadores se tornarem artistas. Ágo- 
ra,nos lembra Lupi, o visconde de Menezes, que 
se'póde considerar um artista, é na pintura como. 
na esculptura, na musica e até a gravura. 

No entanto, parece-nos que devia haver mais 
um bocadinho de excrupulo da parte do juri de, 
admissão, porque em verdade algumas das obras. 
expostas estão abaixo de toda a critica, é se os 
amadores e discípulos dão suffrivel contigente de 
nulidades, os considerados artistas tambem apre-. 
sentam algumas obras que melhor fôra terem tido, 
o bom senso de as não exporem a publico. 

E poraue à critica nada tem que vêr com ellas, 
não seremos nós que quebrarêmos o silencio que 
a seu respeno se deve guardar. 


Abrindo O catalogo da exposição encontramos, 
em primeiro logar os nomes de Suas Magestades 
Elrei D. Carlos e D. Maria Amelia, como aucio- 


res de tres obras qué expõem com o mais louva- 
vel proposito de honrarem a exposição e anima- 
rem a arte nacional. 

E uma fincta para agradecer e que mostra o 
grande interesse que os manêrchas tomam pela 
arte. 

Um esboço a pastel, de um Combate naval é 
uma Paizagem do Ribatejo, tambem a pastel, são 
os quadros de EL rei, despertenciosamente feitos, 
nalgumas horas d'ocio, bem aproveitadas culti! 
vando a arte. 

Uma pequena téla, Pescador, é o quadro com 
que a Rainha a Senhora D. Maria Amelia honra 
à exposição. 

Deste quadro da Pairagem do Ribatejo espe- 
ramos publicar as reproduções em gravura, num 
dos proximos n.» do Oceiwewrt, pondo assim 
ante os olhos dos nossos leitores estas duas obras 
darte a que basta o prestígio dos nomes que as 


Xylographo. 


MANHÃ DE ABRIL 


Lihomme parde À sol-même, 
V. Huco (Les AMisirables), 


Accorda, a alva sorrl. Porque será. 

que a alma quando 9 corpo vela? 
Accorda, nccorda já, 

qe 36 aPagou nO ceu a ultima estrela 

corda, minha alma, minha amante, 

que vives no meu corpo 

“como na ostra a perol 
O disco illumi 

do sol virá em breve das 

Vem-lhe saudar a apotheose eterna 

com canções sentidissimas, extranhas, 


torturado, 
brilhante 1 


são madrigaes as tuas epopeias | 
. 
Emquanto a madrugada, que decorre, 
nos meus olhos attonitos se espelh 
tu, minha alma, minha musa, corre 
vôa de flôr em fôr. ó doce abelha | 
jue depois, no Hymeto do Ideal, 
esia fará O mel divino, 
o doce mel fatal, ! 
ge, &, como o sol ioirado e purpuino 1... 
Jorque é a essencia dulcida dos soes 
de que o poeta embebe o coração : 
nasce co'a fronte d'oiro dos heroes, 
morre ao correr 0 sangue da ilusão... 
. 


. Vôa, Mysterio, Inspiração, minh'Alma! 

luz do meu cer'bro, sangue do meu peito | 
Insecto doiro, n'esta amplidão calma 
vôa! Não canças, porque o mundo é estreito! 
Passa, quebrando as perolas do orvalho ! 
Pousa, à beber vida, luz, perfume | 
É muito plano O solo d'este atalho 

é eu creio estar num cume. 


O sol abraza já. Vamos voltar 


E 


Vejo no longe à cidade. 
arece.me ver a sepultara. 

Adeus, aves e fontes é searas ! 

Ô alma | yaes de novo adormecer! 

“Alegres manhãs claras, 

é p'ra que serve a vida... P'ra yos ver 

é Sentir dilatar-sc o coração 

n'uma explosão d'amor e d'harmonia ! 

erystalliar no peito essa paixão 

que o cyshe tem nas horas d'agonia ! 


Voltemos. O sol queima a lór do sonho. 
Revolta-se a materia. 

Mais uma vez contemplo o ceu risonho, 

os verdes campos, à amplidão siderea. 


. alma de luz! 
investida 
Supporta à cruz, 
até que a morte venha é te dê vida! 

Não temas os martyrios..... 
As tuas azas, Pheniz! fez tás Deus 
co'as suas mãos, mais brancas do que os Iyrios, 
no aviario magnifico dos ceus ! 


Mayer Garção, 


O OCCIDENTE 


B 


— 


O REINO DAS SEREIAS 
HISTORIA PHANTASTICA 
(a Julio de S:usa Pereira Girão) 
(Concinido do n.º antecedente) 


—E Busiida? s 

Farliehas beber tambem o exicio-sopori- 
fera lquor, 

TE aclar-noshemos juntos quando chegar- 
mos À superácie é 

— Nio'o afanço, porque ella é debil e deve fi 
car mais prostraa, é portanto mais diicimente 
accordarde Mas. tens um facil modo de à encon 
ttares. O espirito do liquor, que deves beber. 
quando a pestoa que o baba tati no ar livre, elê 
Sraporasê é essa evaporação toma a frita de 
vapor luminoso que se ergue em espiraes para o 
firmamento e que vas caminhando qual fogo fatão, 

DE então assi que a deverei eocontene É 

rumente, e aqui te deixo esta abúta em 

qua” encontrarás! o marcotico liquor que quando 
dpiseres beberis é dura beber à Burlia. Bebe-o 
e tm 46 trago e de modo que te não toque nos 
lúbios porque o menar contatto ser-te-a Joca. 

— Logo que o tragues, eu te quebrareio encan- 
te que lara to mandou dar & imbem o de Buri 

a. 

Assim fllou a fada Na é tendo acabado dir 
glâmso para Hara que nos braços de Buzilda con- 
linuava! sem dar 0 menor aceórdo de 4 


— Minha pupila, diz baixinho Noja a Byzilda, 
vá ter com Lamie. Faça o que bile fizer, É par 
bem, de ambos. Deixe Hara que me parece sim- 
plesmente sem sentidos, Olho, já chegam soccor- 
tos: Lá vem o docelado palánquim em que vo. 
ará ao seu reino, 

E tendo dito isto metteu-sa no polanquim que 
ns golphinhos côr de rosa tiravam e ajudada pe- 
Jay ncreides, sereias e coraes vermelhos, depos 
docemente elle, à rainha que continuava des- 
maiada, is 


Mar immenso, Vasto mar, ceu infindo, Ceus é 
aguas são da mesma côr. Roxas são as vagas man- 
sas, roxo é 0 firmamento, Uma estrela brilhante 
de 'vê no zenith; é a estrella a'alva que vem pal- 
lida, como freira surprehendida no seu virgineo 
catre, pelo raiar brilhante do dia, apóz longa noi- 
te de vigia. , 

E não vem brilhante, não, porque ella ilumina 

ik corpos, que sobrê as aguas se encontram 
& ao sabor das vagas vão indo pelo infinito d'esse 
mundo cérálco, k 

Estão abraçados esses dois seres que mal se 
distinguem, porque estão longe, indecisos, vagos 
tem a côr Violacea das nuvens que os velam tem 
& brancura dos Iyrios e dos junquilhos, tem o co- 
Jorido dos lianés, a tom arroxeado das violetas. 

rio transe-os, 

Agora, adiante d'elles caminha uma debil cham- 
ma luminosa que se assemelha a branca vela d'uma 
darquinha singrando n'um mar todo feito de ame» 
thystas, E! essa chamma o espirito do liquor que 
Je evapora, que se esva e, que por ser quente, se 
tleya rapida, qual levissima pluma, formando co- 
mo que um iris que liga aqueles corpos às man- 
Hex ctherenes do celeste azul. — 

Já o astro-reí começa fundindo as perolas de 
Tócio em regiões mais orientaes, já elle caminha 
& Qual chuva de ouro va cahir € aspergir os dois 
Corpos que parecem mover-sé ao contacto dos 
Falos vivificadores da estrella mater. 

Movem.se, sim e já se beijam, pois, que se amam. 

São Laimic e Butilda. 

Olhemos, uma onda mais forte os impelle para 
8 oriente, agora outra 05 levanta a seu cimo, ou- 
fra os arrasta como que para 0 abysmo. Já os não 
Vemos, Somem-se, escondem se d nosca vista, 

Estarão perdidos? 

ão, uma maré mais propicia os leva, os em. 
Parra, como Iluja predisse, ás margens do Imperio. 
Seleste oriental, 


xr 
*essa epoca, o Imperio celeste oriental, ou an- 
tes, o dos beijos, demorava em regiões inlatitudeas 


terra, ninguem pudéra marcar a longitude, mas. 
inham notado não haver nesse pais 0 crepusclo, 
Aquelia transição da luz, tão poctica, aquella hora. 
JeBa & triste em que se medita e se eleva a alma 
Stravez das mansões ignoteas, já evocando-se O 
Perdido, já como que chorando alguma alegria. 


passada de prazer fogitivo e breve do qual a pro- 
gia lembrança, a uítica recordação, de esquece. 
ora bemdita em que os passarinhos recolhendo- 
Se És arvores para se abrikarem, e aos ninhos pac 
ra aquecerem a prole ainda implume, vão 
reando mais docemente mas sem contento. Então. 
cahe pensativo aquelle que está longe dos seres. 
que estremece, aviva-se.lhe a dôr, e contrariamen- 
te ao prazer recorda-se de outras dóres que alan- 
ceando o coração o despedaçam, o dissolvem. 


Existem no Imperio oriental, fores, mulheres 
e passarinhos. 

“As fores, as de corolla grande, abrem-se ao 
espreguiçar-se do sol matutino « fecham se, qual 
escrinio de joias, ao morrer do dia. 

Tanumeros arthropodes se aproveitam jubilosos 
do abrigo que lhes oflerecem as pétalas quando 
cerradas. 

“Às mariposes embora voltejando em torno das 
flores voando duma para outra, n'esse vaguear, 
mais aq cab da tarde, só buscam doce ninho em 

ServemJhe de leito as carpellas, 
gol0 tenuissimo pollem. 
As douradas abelhas apoz 0 terem sorvido o 
nectar à myriades de phanerogamicas vão tam- 
bem repousar nesses ninhos folaceos e aro 
sados como os coxins molles e voluptuosos duma 
odalisca favorita de um nababo, possuidor de sum» 
pruosos serralhos, de maravilhas é punhaes her- 
Yados, com engastes de pedras preciosas. 

As mulheres nesse paiz de encantos —o dos 
beijos — são de formosura egual à das filhas da. 

rimavera ; seus pés são pequeninos como as de- 
fas mãos dum Menino Jesas os cabelos são 
azues como myosotis; os olhos são verdes como 
os virgineos limões das terras insulanas, Os labios 
são mais rubros do que às cerejas amadurecidas, 
mais vermelhos do que os rubis, mais rosco-vivo 
do que os rubidos coraes do reino das sercias. À 
côr via peile é d'uma côr marfimemate e que só, 

ler Amital-a um mixto de leite e de rosas, Eme 
fim, são mimos da creação do ser divino que ali 
em tudo preside, 

Os passarinhos, são de plumiferas caudas flaman- 
tes e rrisadas como o penacho do elmo dos ca 
valleiros da edade media e ondulantes como a 

enteado uma dama palaciana, em 
iavaes, As romeiras d'essas avesinhas 
sémelham pendentes pedrarias rutilantes como. 
ranadas, topazios € opalas, tem os biquinhos jal- 
dos comô metal cupeiço, uid e inos como pin: 
gas de ouro. Às cristas — nos que a tem — pare- 
Cem feitas de purpura congelada. Alguns dos pas- 
sarinhos são microscopicos como bacterios, e, 
Somtudo gorglam, cantam, como só 46 canta nó 

xi 


Apesar da diversidade das tres especies de se. 
res que constituem o Imperio celeste, a linguagem 
destes entes é commum é unica — a dos be 
Com este idioma sensualista, do qual pouco 
conhece o vocabulário, se exprimem todas as sen- 
sações, paixões, desejos « pensamentos. E então 
especialmente entre as flores humanas à sciencia 
& à etymologia do beijo é interessante. Por curios 

dê. damos. algumas significações emprestadas 
do elucidario respectivo e que era escripto em 
persico . 3 

Pára comunicar amor em 5 
mento a prerenção de outrem, 
ocê. As” mães dão-nio na ice, o que gn 
caya affecto extreme. Beijar-se os olhos é senti- 
ménto doce e encantador; na testa, paz é tran 
quilidade ; no nariz, confiança ; no peito, impure- 
Za: na garganta, temora; ia orelha, pureza: no 
pé, servilismo ; nà mão respeito ; n'um dedo, des- 
prêzo; no ei, desejo; pescbço, amor ardem 
te; m'uma for, timidez; na barba, despedida ; no 
hombro esquecimento | j 

Nas esta exymologia do beijo era restrcta a um 
só, é ella variava com o numero, 

Comtudo não era permittido expressar qual- 
quer sentimento por menos de trez uz (beijos), 
o que dava logar à que diversas sensações ou ideias 
leyassem bastante tempo a dizer por beijos, o que 
totalmente não desagradava 20 fluente orador bei- 
jante e parece-nos que tambem és formosas au 
dintes. 

Emfim, inferia-se do numero de beijos o calor 
duma discussão ou à vehemencia d'um afecto. 


| de assemti- 
lá-se o beijo na 


xr E 
E: aoite no Imperio celeste. 
Um luar doce como um beijo de mãe vag lan- 


ggndo sobre o terreno alicioso, um vasto lençol 
“Uma suave bri as 

ima suave briza perpassa pelas flores e tangen- 

do vai às pétalas das açucenas é prodaz doces ac- 
cordes nas corollas doi nenuphares, 

Noite de luar, noite de noivado em que as fo- 
res se separam pela briza, e escutam pelo cicio 
brândo, é juntam, casam seis perfumes, n'um aro- 
ma geral, 

Segredam suaves csnticos de amor « choram 
perolas que o rociar lhes outhorgou, Ao longe ra- 
imalham planjgntes os mais altos arbustos e como 

semebundo mandolim d'enamorado desditoso des- 
ferem notas dolorosas e cavas, és quaes a pezada 
athmosphera nociurua augmenta a tristeza, 

- Pair dencantos, elle se estende ao longo dos 
“mares que lhe beijam as silciosas praias, que las 
beijam com respeito como que temendo-as mar 

A areia dessas margens é semelhante ao auri- 
fero pó das minas. O mar arroja-lhe muitas das 
variadiscimas conchas que poséue, às quaes en- 
terrândo-sé na praia sk incrutam em ajg.z0gs en. 
cantadores pela variedade e pelh luz bribanto 
branca que reverberam quando os ratos luarentos 
sobre ellas incidem. São outros tantos arabescos 
drgemeos, marchetindo os Vastos areides, semes 
ham um" outro firmamento, em que o edu é de 
ouro as estrellas são de pr 


ha que nos dê ideja mais viva da distan- 
que nos achamos da me patria do que à 
& contemplação d'um ceu desconhecido, E! 
dem doloroia esa contemplação para qual que 

o natal € 0 seu hr 


tó que sé 
or, misto. 


lhe confrange o coração e um vai 
do saudade é incerteza, se apossa dell, 

cera n/om meridiano em que a abobada ce- 
era azul como anil é transparente como o 
veu alvissimo d'uma noiva; nesse ceu elle via as 
constellações da Barca, da Ursa maior, Cynonira, 
e tantas outras agora substituidas pela do Navio, 
do Cameleão, etc. Aquelles cumulus eonovelados 
como flocos de niveo algodão, que elle seguia 
a Eno O 
Junto as medas de louro trigo, se abundonava ag, 
repouso do corpo inscandecido pelo raios dum. 
so] creador, um sol de julho que Colore às uvas, e 
amadura os aveludados pecegos, 

Assim, o firmamento do Imperio celeste differe 
do meridional, E' verde como esmeraldas empala 
lidecidas, as nuvens são luminosas como às de 

a 
dia é egual à 

como na Russia, desde uma até vinto 6 
quatro, pelo que diflcil é hoje, achar à relação 
entre os nossos dias é os daquele paiz perenne 
de encantos. 

Pela mesma razão geographico-mathematica 
que lhe rouba o crepúsculo, tambem não existe 
ai o alvorecer gradual 8 poco sensivel 

À luz jorra subitamente ao nascer do sol que 
aum certo momento a tudo dá luz e calor «= 
vida, 

Abrem:se as corollas das flores sequiosas dos. 
esiluvios luminosos e quentes, 

— Nesse instante despertam o lethrgo em que 
jprecam, todos os seres do imperio dos beijos, 
lores, mulheres e passarinhos. ' 


hora 


são con- 


xiv 


Tambem lá ao longe, muito ao longe desper- 
tam dois seres que abraçados sé encontram na 
praia. Foram alli arrojadas pelo mar, por este € 


rúleo gigante que ora nos embala com amor, ora 


nos traga com Vorê 

Dois dias sobre as aguas elles andaram e agora 
estão extenvados, fracos, abatidos, sedentos é 
tintos, ainda. que no mar, tanto peixe comivel, 
havia, é tanta agua, tanta 

A fadiga mergulhou-os num lethargo tão pro- 
fundo que dormiram um dia. Acorda-os a Drisa. 
fresca & purissima da madrugada. O calor subito. 
que sobre elles os raios sideraes derramam é à 
maneira de inflorador da vida, d'essa mesma vid 
que talvez já rentasso abandonal 

Já a incidencia do so] 36 torna importuna. Es- 
preguiça-se um dos naufragos; é Laimie, Agora 
curva-se sobre um vulto gentil que sobre à cia, 
São granada mas polverênta, e encontra vim 
postura tão abandonada quanto tentadora. O mi- 
<roscapico pézinho arroxcado pela humidade, vae. 
Colorindo-se como um botão de rosa, 


ss 


O OCCIDENTE 


Torna-lhe a vida ao corpo quasi inanime. 

Já o sympathico Laímic abraça Busilda que se 
reamimo 

Vão fallar, não, beijam-se E após um primeiro. 
beijo igniiéio e erymologico, lá vão dezenas 

Pelles. 

Erguem se, reconhece Buzilda o seu voluptuoso 
imperio Brilham-lhe os olhos verdes como stras- 
ses esmeraldinos, e descansa o seu olhar languido. 
sobre 9 rosto do níveo amante, 

E um pensamento subito se lhe antolha que 
trata de communicar, por beijos, a Laímie, que 
instinctiamente já conhece o idioma como um. 
seribu jubilado, 

Diz-lhe ella, que estão no seu imperio o dos 
beijos e que 'nada a impede de ella retomar o 
throno é de juntarem seus destinos. 

Serás meu. rei e meu senhor é terás para te 
servir tantas mulheres quantas quizeres só com a. 
condição de nunca lhe lallares, Não sou ambiciosa. 
Senãio pelo teu amor, deves pois mostral-o quanto. 
mais frisantemente melhor. 

E um beijo muito prolongado rematou esta 
arenga ; então Laimie quasi louco pelos encantos. 
da imperatriz. supplica-lhe 
attenção e começa tallando o 
idioma do imperio. 


pepçã ! 
a bella li 
hoje está 

Buzilda, 


Esteves Pereira. 


Get 


REINA POLITICA 


O tratado de commercio 
assignado ha dias entre Hes- 
panha e Portugal tem entre- 
tido os noticiarios das folhas 


Vantagens, que 
tratado trazer 
paiz 
À Jal chegou a incredulida- 
digena, em coisas de 
ração ou de politica, 
que, tratando se de 
com Hespanha, é 
tdo 
ento 


negoci 
antigo e muito dito, qu 


Hespanha nem bom 
nem bom casamentos. 
No entanto, os tempos vão 
mudados, é parece que d'esta 
vez não ha motivo para d 
confianças ou receios, porque 
se fez O que cra possivel faser 
em. benchicio dos interesses 
reciprocos dos dois paites, e 
e O tratado não der à P 
Ho! os resultados favoraveis que é licito esperar 
as intenções com que foi feito, só nos podere- 
mos queixar de nós, pelo atrazo em que o trabalho 
nacional ainda se encontra actualment 
Efectivamente é das coisas mais di 
nação atrazada celebrar tratados de commercio 
com quaesquer potencias que não sejam Marrocos 
ou quêjandas, porque não ha cquialencias posse 
veis pára equilibrar a reciprocidade de conces. 
ten, 8 ratos ento ou não to podem celebrar 
ratados, a hade forçosamente pender 
para um dos lados. e po 
Alcançar vantagens para as industrias mais im- 
portantes do paiz, em troca de outras vantagens 
concedidas á nação com que se trata é que não 
nos possam prejudicar em absoluto, eis toda à 
sclencia d'estes negocios, seiencia que não é facil. 
Óra é justamente isto que se teve em vista no 
tratado agora celebrado com a nação visinha. 
'Quanto ao Zolverin em que se falou, noticia pu- 
blicada por alguns jornaes hespanhoes, e reprodu- 
2ida em alguns jornaes portuguezes, não passou 
de pura invenção de quem tem malores olhos que 
barfiga, sendo muito possivel que isso fosse o de- 
bao dos nossos visinhos, pelas suas velhas aspira- 
Eos 'a que à communidude portugueza e à com 
Grunidade hespanhola seja uma só. 
Mas não pode ser. «Amigos amigos negocios à 


ceis uma 


partes, é coisa muito sabida Assim ficamos todos 
muito melhor, com a necessaria independencia das 
nossas alfandegas é sem complicações de contas. 

O tratado ainda não foi publicado e portanto, 
não pode ser apreciado em todas as suas part 
cularidades, mas o que se sabe é o que resumi- 
damente deixamos esboçado, isto é: as nossas. 
industrias e commércio mais importantes, obtive 
ram boas vantagens, em troca de outras conce- 
didas aos nossos visinhos, facilitando as relações 
commerciaes entre os dois paízes, 

Resta que o pariamento hespanhole o parlamen- 
to portugues rectifiquem o tratado, para que este 
se converta em lei e dê os seus resultados favora-, 
veis. 

Depois do tratado de commercio com a Hespa- 
nha, temos o tratado de commercio com a Alle- 
manha que está em via de conclusão, e já que 
estamos em maré de tratados, sempre diremos 
que o afamado tratado que se disse estar con- 
cluido com o Brazil, parece que foi por agua 
à baixo. porque o governo brasileiro O addiou 
para as kalendas, o que valle o mesmo que dizer 
que o não rectífca, tratando se de gente di ld 


JULIO FERRY, 


Fautecioo tu 17 De Manço De 1893 


A revisão do orçamento tem sido ultimamente 
o trabalho mais aturado do governo, e consta 
que nessa revisão se tem encontrado bastante 
por onde cortar. 

O conhecimento das economias que se podem 
fazer, é importante para se saber com que se pos 
de contar e poder dizer a ultima palavra sobre o 
negocio dos credores estrangeiros, negocio que 
parece estar em bom pé de se concluir airosa-. 

Muito estimariamos ter que applaudir o gover- 
no por levar à bom porto de salvamento este 
desgraçado negocio, espiação bem dura de tantas. 
loucuras commettidas, assim como lhe não rega-. 
tearemos louvores se proseguir no caminho cn- 
cetado de administrar bem os dinheiros publicos, 
defendendo os interesses do thesouro dos assal- 
tos dos syndicateiros, que disfarçadamente que- 
rem partilhar dos rendimentos publicos, substi- 
tuindo se ao fisco. 

O caminho até agora seguido pelo sr. Fuschini 
não se afasta das theorise pregadas pelo tribano, 
& vamos a vêr se s. ex+ será à avis rara dos mi 
nistros a quem a posse da pasta não altéra com- 
Pletamente as idêxs anteriormente espendidas. 

O que se está dando com a cobrança das divi- 
das 26 Estado, é um acto de energia « de mora- 
lidade, que faz hoara 30 sr. ministro da fazenda. 


que o valor d'aquellas dividas. 
ção que eilas representam desmo- 
ção a que é preciso obstar por todos os mo. 
dos, se ainda existe algum amor a esta naciona- 
lidade. 

O governo que conseguir moralisar a adminis 
tração d'este paiz, será um governo: duas vezes 
sd a 

aseguil.o-ha o actual?! 
É o que sé hade vêr. 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Brindo aos ara. assinantes do Diario do Notícias 
em 1893. Typographia Universal, Lisboa. 
Compõe-sé este livrinho de trez formosissimas 
narrativas, a primeira de Pinheiro Chagas: O 
naufragio de Vicente Sodrá. Estreia de um curioso, 
or Aristides. Abranches e O 

Nerdeiro de mi 
berto Pimentel, 
ÀS trez narrações 
agradaveis — sobres 


indo, O 
nauufragio de Vicente Sodré, 


A Bandeira Branca. Revista 
religiosa, e política, sob a direz 
io de Abundio Silva. Vianna 
a Castello, 
Folheto em 84, ta paginas, 
matizadas de diversos artigos 
e poesias. O numero que te- 


Tornecvon vonsas forjãs a Reinavo 


Se Berto que Co 0 Rel se muda O 


poço: 


E mis: 


Pode ser que não aches quem do: 


O seu artigo de fundo é uma. 
homenagem sincera a Pinto 
Coelho. 


Lyra da Mocidado (primei 
ros “ersos) por Faustino Fon 
seca Junior. Angra do Herois 
mo, 18 impresa, na, Tio: 
graphia Artística, rua do Fis- 
aonde de Bruges. 30 
um apreciavel livrinho 
de 64 paginas, em oitavo fran. 
cez, Sua leitura impressiona 
bem. Dos seus vinte o seis 
peenos poemas, alguns são 
em feitos é com predicados 
agradaveis, tacs são 0 Mar, À 
bardo, etc. O que nos mostra 
que O jovem poeta sabe pin- 
jure com aliidade s suas impressões nos ceru- 
cos cam 
Comtado um poema que tem o titulo Caridade, 
vale todos. os outros. À philosophia e os conceitos 
expendidos agradaram nos bastate na escencia e 
na fórma. 


O Sivilisador, no 2 redactor principal Gabriel 
d'Almeida. Ponta Delgada. S. Miguel, 1893. Este 
folheto de oito paginas, é de leitura agradavel mi 
instructiva e civilisadora. Este hebdomadario vem. 
rehencher uma lacuna que existia em S. Miguel. 
Esgisciduido gratuitamente pelas escolas é asy- 
Jos o que além dos predicados que exarámos junta 
o de benemerito da instrucção popular. 
possuimos O primeiro numero. 


Capas para encadernação do «OCIDENTE » 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1jp100 réis. 
Pedidos á empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


' Adolpho, Modest 
E Mova do Loureiro, 


